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RUBEM BRAGA

0 PRIM EIR O  ra io  de sol que tim idam ente  a t r a ­
vessou o vâo en tre  dois edifícios, depois da 
chuva grossa desta  m anhã, ilum inou no peito 

e n a  g a rg an ta  um a norte-am ericana vestida com uma 
capa tran sp a ren te  de m atéria  p lástica : e foi m uito 
bem em pregado. E la en trou  para um autom óvel verde 
escuro, como costum am  fazer as norte-am ericanas de 
p ernas longas, e não m ais a veremos, pois não é 
coisa dêste  ba irro .

Aliás fom os enriquecidos tos postan tes 6) com 
m ais um belo livro de versos, cham ado “C ântico", 
de Cêdo Ivo, e  em pobrecidos pelo casam ento da moça 
rom ancista  M aria Ju lie ta  D rum ond de Andrade, que 
um senhor argen tino  levou consigo.

P ara  m o stra r nosso nivel cu ltu ral, além  de um 
cinem inha novo que só passa fita  francesa, tem os 
em  construção um edifício cham ado E in s te in . E não 
hà  segrêdo neste  bairro , pois em qualquer em ergên 
cia o deputado  Café Filho, que m ora naquele ed i­
fício que tem  um  barbeiro , na Avenida Nossa Senho­
ra, tanca um  pedido de inform ações.

M aria C lara  Machado, E ros M artins Gonçalves e 
H elena F igueiredo  vão p a ra  a  E uropa esta  sem ana.

Foi vista no Pôsto B a  jovem e s tiê ia  Nidia, do tea tro  
do Copacabana Palace, a  qual devidam ente in te rro ­
gada disse te r  vindo saudar a  gente  de Silveira 
Sam paio, do T ea trin h o  de Bôlso da General Osório, 
pelo sucesso espetacu lar da peça cham ada “A gar- 
çoniére de meu m arido", que a té  M agalhães Jú n io r 
e log iou .

O inverno que invadiu êste ou tubro  teve a gen­
tileza de se suspendei tem poràriam en te  dom ingo para 
m aior brilho  do Põsto 6 e A rpoador. onde se viam 
m ais n in fas e  m ais belas, que na Ilha  dos Amores, 
em bora não com pletam ente desnudas. O sol e ra  quen­
te, porém  a água gelava; ao que Chico Brito explicou 
que são águas de leste, isto é, são águas vindas das 
friú ras do Sul. m as que passariam  m uito ao largo 
se um a corren te  de leste as não trouxesse p a ra  a 
costa onde penam os; pois as águas aqui cham áveis 
propriam ente de Su! Já nos chegam  cálidas, em ba­
ladas no conforto m ineral das ilhas e an g ras en tre  
o Rio e San tos.

Oh, sair ao m ar, e navegar, po itar, pescar, pecar, 
beber, m orrer, sonhar quem  sabe? E ' cu rta  a vida. 
cu rto  é o dinheiro, o tem po escasso e o m ar imenso 
Se m inha vida não tivesse tan to s escolhos eu iria , 
neste inevrno. dos abrolhos nos refolhos m a ta r  sereias 
e peixes. Em vez, ponho a g rav a ta  sem fé e fico 
na esquina esperando o vii lotação chegar.

Enfim , um dia escreverei um novo livro cham ado 
"T ristezas à beira  m ar" , oculto pelo pseudônim o — 
“Um hab itan te  do Pôsto 6 " . Não, acho que nem isso.

«2 s  o . q  9


